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FRANCA. 3 ) de Junho de 1937 - ANO LX - N° 1.724 

Economista culto e Empreendedor o r g u l h o e H u m i l d a d e 
' " . n mníor entm v/u r^l» p>v A í-rtnwííncvi trnnniiilíi t> ti 

o maior entre vós seja co-
mo o menor; e quem governa 

A consciência tranqüila é irmã 
gêmea da pureza de atitudes da 

quem serre ." JESUS crença. 
— Lucas XXII,26 O paralelo estabelecido pelo 

Jesus no seu a postulado de Mestre refere-se ao Mirai e não 

Vida de exemplos e digna a postulados do Mazíeismo da velha No saguão do Educandário Pes-
do prof. Otávio Keller César que; Pérsia. Suas avaliações traziam a talczzi (Escola I) está exposto um 
so ausenta, estes dias, do cenário confirmação de um espirito ob er- quaclro de prop rçãa apreciável 
da existência terrena. Veio ele, vador e universalista por conceitos ondo se encontra decalcado em le-
na década de 1930, de sua terra de Avesta, adotados por Aritóte- tra r íund um de seus lavores de amor às crituras humanas exetnpli. sa físico 
natal Jardinópclis (SP) e radicou- les antes da vinda do Cristo. Tor- arttista. ficwi muitas vezes que o mais im- X 

p e definitivamente em Franca, após nou-se espiritista muito estudioso Trata-se de n/n poema de Cas* Portanto não e ser o maior, mas Emanuel n t diz que a Hu-
formado em Economia e Contabi- por suas conclusões, casadas às ob- 1 [ Q A i v c . pacograf ado por Fraa- " m o melhor e o que mais serve. mildade é o perfume eterno da vi-
lidade pela Faculdade de Comér- servações, mesmo aj> im sustentava c j . c o cândido Xavier, onde seu s e n d o 0 Melhor, Ele, o da. 
cio de Ribeirão Preto Conseguiu ainda em sua formação uns res- ^ ^ s e a f i n o u j prepuitura f I e s t r c » J a t n a ' s menosprezou aque- Jesus, o Sol Divmo, brilhou na 
pelos seus dotes de inteligência e 1ukí<» do Voltaire, pcis nisso se ^ 5 e x t i U l a s e m q u . n desenvol- i " I " 6 c 6 , a v a r a em condições in- Terra sem ofuscar ninguém" 
esforços próprios cestacar-.se em camprazia sua irreverência ante as 0 U m a i proposto por esse poe- ~ h " " » 
nosso meio sob o prestígio de uma desigualdades scciais. Suas bla- ^ ^ d * retro: " A M E OS NOVOS 
cultura p-limorfa e esteve com a «uai piedosas às vezes o levava a TEMPOS". Otávio Keller César 
responsabilidade de diverso» escri- tirar dos fatos insólitos da vida hu- terminou seu ciclo de existência, s a b e r 1 u a l d e l e s « a o 
tórios das firmas comerciais mais mana lições capazes de levar-ru» jpós testemunho de uma enfer-
em evidência de Franca. Otávio à» deduções proveitosas. Isto por- midade prolongada em que testou , . , . - . , , . 
Keller se tomou, como profesccr que concordava com Paplo, o . „ . , , . .Udariofaíld do d e seus companheiros de equi- Humildade é capacidade d e ser 
credenciado, expositor da Econo- Apóstolo, nesta afirmação: "Tudo , r . tfl rtr u l £ n c « \ filha, Lem- , a m a i s 0 5 c c a s u r o u ; °P r o v ' c i t a- grande nas pequenas lutas, 
mia Política, matéria do currícu- nos traz um fim proveitoso". Sua b r a m 0 _ „ ^ L d a d ~ , u a coiabora- V a Í L - 6 ? ? " 0 a o P c r t u n i d a d 0 Pa" Humildade é certeza tU vida 
lo do Ensino Comercial. dedicação à p r f e ã o , que abra- ^ S & ^ t ^ S m I r t S t a i " * * * * * " T ^ ^ - , 

Assim esteve sempre como fi- para sua sobrevivência, no-lo d i á r i n a a u d i á o ^ ^ o r i c a . - — — * — — — Humtíclade é doação plena e 
gura de muito valor no quadro doa m°"<rava como profissional mor.- l a A o R á d i „ H c , t z de Franca „ V ™ 0 " W a ' e T f ° -P 

- •• gerado e seu únic, prêmio a essa í p r b . m Quando mantivemos ide 0 Evangelista — pediu a Jesus que HumiLade é reconhecimento 
sua honestidade, apói sua aposen- Q o ^ i o l T „ ^ T Z - ^ C O S r e s e r v a s s e P a r a «»' ^ 9«e só podemos resolver alguns 
tadoria, a conformação de salá- VERSA r Ó ' DIA AO MEIO de s t a q u e a seu lacto^nojei- problemas e que os outros Deus os 
rios mínimos muito restritos. Seu D 1 V Seus escriu* va.ados em " -A - 1 1 £ 

educadres do "Ateneu Francana", 
sob direção do prof. Augusto Mar-
ques. Mais tarde distinguiu-se 
também o.mo um doi incentiva-
dores da fundação do Instituto 

feriores à sua. Humildade é pcis: energia se-
X — — — gura que sustenta o êxito no ser-

Várias vezes os discípulos pro- viço abandondao. 
Humildade — é força heróica 

maior. para vencer a afliçãd sem rebel-
Jesus reconhecendo a fragilida- dia. 

consórcio com a valorosa da. Ma-
Francano de Enóno, que teve o ria Drumond (Dona Nenem) !e 

deu na cidade de Ouro Preto, on-
de residia os pais da mulher, que 
ele acolhera para fflia companhei-
ra e que lhe enriqueceu o lar ccm 

patrocínio da Lcja Maçônica In-
dependência III de nossa cidsde, 

: iniciada em 1945, Jornalista de 
predicados filosóficos, um verdar-
deiro sociókgj a enriquecer seus » expressão de três filhos aímirá-
sueltos, na Imprenso local com a veis, eemo sejam: Otávio Jr., Mar. 
dosagem de uma intuição sobre os Iene e Sônia. Artista extracr-
viclos de formação da sociedade dinário como callgrafo, jamais 
contemporânea. Seu pseudônimo cobrou provente* por esses traba-
Z -roastro nos leva a revâ-lo sob Iho» de arte Inigualável, que en-
* influência dos principies do si- cantam os mais exigentes aprecia-
bio Zaratrusta — a sustentar os dores das filigrana'.! ortográficas. 

no espiritual, ela só o fez por mui- solucionará. 
to amar. Humildade é direito do cristão 

linguagem bem cuidaía d-meustra- Jesus não a censura — apenas que serve sempre mais como dis-
vam, outros:im, sua cultura pch- esclarece os deis jevens salientan- cípulo do Trabalhador Incansável, 
tnorfa. Seu conhecimento sobre os do que a Lei Divina é igual para Humildade, é sgir sem precon-
prnicípirs simbólicos do Esoteris- to.,os. Não há apadrinhamentos, ceitos vendo no outro um irmão 
mo casava-se bep ac* p.stuladc» Ninguém recebe «m p a t o mais com direitos iguais, 
t pintistas por sua ccerência da elevado sem que tenha se prepara- Apesar de ser tão importante 
pensad r moderno. Enfim, esse fc para tal. como fundamenta do Bem Viver 
companheiro no.i deixem folha de Todes somo, iguais perante o 
ensinos inestimáveis, que hSo do Paj AmantísBinio — foi a lição em 
perdurar pela exemplificação de evidência. 
Espírito compromissado com o de 
ética profissional.,., 

nós sempre a colocamos de lado. 
E, depois, reclamamos. 

E o orgulhe? 
£ o terrível adversário d hu-

Agnelo Monto 

iria do Espiritismo em fiança 
Numa outra circunstância os 

discípulos lhe perguntaram: Quem mildade. 
é o maior no Reino dos Céus? Precedamos pouco a pouco à 

E a resposta do Mestre f i ciar demolição dos valoes que erguemos 
ra: Aquele que se humilhar e se ao orgulho, fonte de tedos as ma-
trrnar pequeno como uma crian- les do mundo — Todo,, 
ça rirá 0 maior no rcire> des céus." Quando o orgulho chega ao ex-

Estaria Jesus condenando o tremo, tem-se o indício de queda 
O confrade e Jornalista Agne- Ao demais o livro, sende da tMerar-me filho cesta Tetra aben- desenvolvimento intelectual da cria^ próximo. Abramos nofsos flhos à 
KXr\r%tr\ «mui, Aar & nnhlinl. T«t,é dn roniwi \ 1 i m . v m t r \ - /vaHn" I-11iri'' mote acta. tm. . l -t , .' . . >_ . :. . lo Morato, vem de dar à publicl- Terra do Capim Mimo&o, com-

dade o livro: "Subsídios para a preende evento» e pessoas as mais 
História do Espirtiimo em Fran- diversas o de partes outras. Por 
ca", cujo conteúdo seguro, into- isso aí deparamos Eurípedes Bai-
ressa e empolga. ssnulfo , Francisco Cândido Xa-

A edição, através da cada vez vier, Divaldo Pereira e mai>, ope-
mais oonceituad» Gráfica "A No- ráriqs da Terceira Revelação. 

çcada". Elucida, mais, estas pa-
lavras de Franc-co Cândido Xa-
vier, o médium a m a d í "Com a 
maior gratidão pqr tudo de bom 
a belo que recebo incessantemen-
te de nossa cidade". 

A graciosa poesia, Franca, de 

tura humana? 
De modo algum Jesus menos-

prezaria um til que fosse das Lei» 
criadas pela Sabedoria divina. 

O Mestre se referia à simplici-
dade que caracteriza a criança. 

A humildade, a simplicidade 
va Era", prima pela informação A vista do paraleli mo elo- Moisés Maia, bem se emoldura não podem ser confundidos com a 
fotográfica, pela sohejidão de da- quente entre o que acontece na em fulgurante lábaro de amor à timidez nem como o medo. (1) 
dos e relatos, bem manuseados, doutrina e o que se dá no ambien- meiga Atenas da Mogiana, pela 
pela oportundade de assuntos se- te social comum, sente-se que os feição de culto «racional. E nós, A humildade é uma virtude que 
riamente abordados. feitos «correntes no Espiritismo arrçdio da Cidade-Mãe, em pleno " ignora. Por f ® mesmo não se 

Vultos provecto» da doutrina v a I e m P*T f a t o s hi tóricos atuan- júbilo, ao invocar o sentido da Vi- ensuberbcce nem se desvana. (2) 
assim c m o personalidades ven t d o n o roeio h a b i t u a l - P0* d a f a c o à transcendência vertigi- A humanidade ajuda sem jac-
ráveis da História da Franca se 3 u e ' roer ia o título de "Sub- nesa da reencarnação, repetimos tar-se, como o regato precioso que 
alinham de par a par por força s ic f ÍM1 a H ' s t ó r i a d o E sP i r i t i $- a ™a n sa ponderação de Ibne: "A ignora o bem que espalha; qual o 
dos acontecimentos históricos a»- ' e m F r a n c a " . P°r "História do morte é uma noite da qual a gen- Sol sorridente que desconhece a vi-

luz das liç6es de simplicidade e ve-
remos Jesus e seus missionário! 
dando-nes força e energia para nos 
tornarmos humildes. 

A escolha é urgente se quiser-
mos modificar nosois estado espiri-
tual para melhor. 

A meta é EVOLUIR. 
JESUS é noses farol. Come-

cemos a caminhar. 
Ant> títta Boriai 

Fontes de consulta: 
ALLAN KARDEC — Evanprtho 

Segundo o F.pirti mo — Cap. 
VII, 11 

"O orgulho e a vaidade" E i . 
FEB — Rio de Janeiro. 

se encontra no modesto prefácio da madrugada com Jesus' 
F.ufrauslno Moreira 

EVANCEL IZE 

«u-^uicviuicmus iiiMuiiv-i», a»- — „ . , , . - , _ , . ~ _ a i^u — VIC 
soverando de per si que os fatos t m F r a n c a • , a ! « f l » aos poucos, sai para os clarões tahdade que difunde; como fruto A u l o r e s diversos — Dicionário «a 

* ^ ,n.Ai.trn n — mmU.t^ nr,flr-in ria maeirttmi/la l-nm Imik . W . . . J . «. . . .. T L . • t , r 
Alma — psicografia do F . C. 
Xavier 

1,2 3 - JOANNA DE ANGELIS 
— Repositório <Be Sabido ria — 

Ed. LEAL Salvador — Bahia 
l i edição. 

Estude o 
Espiritimo 

estruturam-se os anais do progres-
so na caldeira dinâmica e multifá- d a o b r a e m c a u s 4 ' 
ria dos valores sociológicos a do O trabalho do Agnelo Mora-
folclore. to funde-se naturalmente, pela 

As fundações espkitistas, as identidade de propósitos gerais, ao 
entidades existentes, as atividades "Esboço de História e Costumes" 
de doutrina, os centros, o esforço do insigne Dr. Affoaso de Carva-
cultural, a manifestação artística, lho, ao "Almanaque da Franca", 
a porfia de aprender, asslmillar e de Vital Palma, ao "Almanaque 
vivenciar a ciência divina da «ai- Histórico da Franca", de Higioj 
vaçlo com Jesus, o denodo de uma Nascimento e Eufrausino Morci-
geraçâo nova, tudo tece um hi- ra, bem como à preciosa publica-
no de júbilo santo e nóvel de es- çâo histórica do jornalista José 
perança nesse compêndio de rara Chiachiri. 
valia e oportnnidíde. O autor. Quanto to que alude 1 baa-
sempre batalhador infatigávcl e deva de Ismael com "Deu3 Criv-
constante, arrostou fases crucia- to e Caridade", ao Espírita Con-
tes. Ma s não é homem de reciiar solador, a vida e realizações espí-
ante o dever. A fibra definida na ritas e o Agnelo irrompe oom uma 
integração do Espiritismo com o clarin-da de informes que confir-
Crisfo, o amor ao Evangelho e i « « Franca comro Oficina do Se-
família robusteceram-no para a "l""" 
faina de ooligir elementos, estudi- explica a exclamação âc 
los e, como escultor mágico, ofe- Divaldo Pereira, o arauto viv» da 
recer tanto sobre a nossa Religião Boa Nova: " . . .eu fico com a ale- , 
em Franca. gria de pertencer à França, con- Homem u8 bem am&nbA 

abençoado que não sabe o exce-
lente p ladar que tem. i . . (3) 

A criança, em suas atitudes 
ainda não perturbadas pelo egoís-
mo do adulto, é regato, é sol, é 
fruto, é v ida . . . 

Espalha alegria, calor, amiza-
de sem condições. 

Faz o que faz junto a todas as 
f outras crianças sem se indagar s > 

bre nome, família, posição, condi-
ção social.-.. 

Ela vê no outro um ecrapn-
nheirinho. 

8 assim mesmo que nó; adul-
tos deveríamos ser: sem inibições, 
sem medos, sem preconceitos. 
C nfiar <m Deus, como a criança 
confia nos P3Ís, já que eles sa-
bem o que mais nos convém. 

T*;r a consciência tranqliila, 
em paz — se o que nos compete 
fazer foi feito e não precisar de re-

„ . _ „ . . . lembrar aos outros os nossos p > 
Cr ianga Evange l l zada h o j e ^ m é r i t t > 5 „ m u i t o m e n o s ^ 

rtr prtmiação. 
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rica lio Dr. L I . 
(Htmiena^ni 3U «3 t ^ o a n b — 15 de detenta) e 
t o próximo 19 Centenária do Espenuito — 26 do julho 
ds 1987) CBP 

Daaioi abaixo irai resumo, na íorma dos melhor» 
tópicos, da c;irta histórica, que o dr. L . L. Zamenhof 
escreveu em 1985 ao esperantista russo N. A. Bcrovko, 
publicada inicialmente na revista "Lingvo Internada" n ' 
6/7 da ISSü, era ajwranto. Houve várias traduções co-
mo ds Apokmius, em ' O problema da língua auxiliar in-
Icraaci úl',.Li:boa, 1967 p . 660 c do prof. Mário R . 
Mr fc i ro no jornal "Unificação" (NrgSo da USE, São 
Paul ) abril-ncembro 1957, da qual nos servimos: 

"Nasci ca cidade polonesa de Bielostoe (em 
15/12/1859) e nela passei a meninice, fato geográfico 
que condicionou o meu destino. Predominavam em Bie-
lasloc quatro grupos populacionais: o russo, o polonês, 
o alemão e o judaico. Cada um desses grupos falava 
uma língua diferente e mantinha com os outros três pou-
cos àfáveis relações. 

"Como é natural, porém, pouco a pouco me fui con-
vencendo de que o problema não era tão fácil como ms 
parecia na meninice. Mas se, com o fluir dos anos, pus 
t e lado muitos sonhos juvenis, um deles nunca eu pude, 
porém, esquecer: o de um idioma comum para os homens 
iodos. 

"Na época em que me transferi do colégio real de 
Bielostcc para o Liceu de Varsóvia, andei durante algum 
tempo seduzido pelas línguas antigas e nelas via a anela-
tia solução... Mas depois, já não me recordo como, con-
venci-mc de que isso não era possível, e comecei então, 
embrionariameate, a meditar numa língua nova e arti-
ficial. 

"Aprendi o francês e a alemão na infância . . . 
Quando, porém, andava eu no 5 ' ano do liceu, come-
C JÍ a ap rnier a língua inglesa, a simplicidade de sua 
gramátéa saltou-me aos olhes. 

"Corto dia, cursava eu então o 6? ou 79 ano do li-
ceu, chansca-me por acaso a atenção certa placa, 
' "Svejcarskaja" (loja de bebidas, em russo) . . . c pouco 
tfcpois uma outra, "Kcndiccrskaja" (confeitaria). Este 
"skaja" despertou-me, pela primeia ver, o interesse, e 
fez nascer cai mira a u^ção.ds que os sufixos proporcio-
nam fácil ma» de wdiiicar o tema das palavras e de 
derivar de um vocábulo outros... 

' Hsía resolvido o problema", pensei. E concentran-
do-ras nos sufix-s muito nesse domínio trabalhei... Ob-
servei assim que numerosíssimos termos, puramente radi-
cai?, podiam ser facSraente substituídos por palavras for-
mada: e desaparecer do vccabulário (1). 

"Pouco depois, já linha composto toda a gramática 
e um pequeno léxico (1878).,,. Cheguei rapidamente à 
conclusão de que o léxico teria de ser basicamente lati-
no-germánico, com as modificações indispensveis para que 

atendesse às normas <íe rcgulari-iades... Pouco mediou 
entre esta convicção e a csbservaçSo de que o; idiomas 
cultos possuem grande cópia de palavras absolutamente 
internacionais, familiares a toda gente, riquíssimo filão 
para uraa futura língua .hieraacbtul. 

"Entre aquela "Lingwe univereala" primitiva (1978) 
e o atual Esperanto (1987), porém existia ainda uma enor-
me diferença. 

"Durante 6 anos, dediquei-me a aperfeiçoar e ex-
perimentar a língua o qut me deu muito trabalho . . . 
Fiz numerosas traduções para o Esperanto, e também ne-
le escrevi trabalhos originais . . . Muito tive de desbas-
tar, substituir, corrigir e mesmo radicalmente transfor-
mar. 

"Terminados os anos da universidade, lancci-me ao 
exercício de minha profissão de médico. Comecei, desde 
então, a pensar seriamente na publicação do meu traba-
lho e, tendo aprontado o manuscrito de minha 1* bro-
chura ("Liogvo internacia" do Esperanto — Antauparolo 
Vaj plena lernolibro (2), tratei de procurar um editor.. . 
Após esforços inauditos, consegui, porém, em 1887, pu-
blicar finalmente essa 1' brochura. Foram momentos ds 
intensa emoção para mim, que me sentia ante um verda-
deiro Rubicão, pois, bem o compreendia, a partir do dia 
em que aparecesse o livreto, não mais me seria dado re-
cuar . . . . Estava eu, bem o sentia, arriscando, como 
num lance de dados, aSo somente todo o meu futuro, 
mas também o da minha família. Era tarde, perém; não 
podia recuar, trair a idéia tenaz que me empolgava cor-
po e espírito, e . . . atravessei o Rubicão"! 

N. Tr. (1) — Por exemplo, as palavras mãe, avó, e 
doutrora, não preesiam em Esperanto ser memorizadas, 
pois basta, para formá-las mentalmente, saber cs vocá-
bulos pai, (patro, avô (avo) e doutor( dolctoro). Interca-
lado, com efeito, entre as raízes e a terminação o, o su-
fixo in, cuja função é formar o feminino, tem-se: "patrí-
cio e manual completo. 

(2) "Língua internacional" dr. Esperanto — prefá-
no" (mãe), "avino" (avó) e "doltorino" (doutora). 

ESTUDE ESPERANTO 

D i v u l g a ç ã o 
Nem sempre o que fazemos de boa vontade e com 

boa intenção é o indicado. Se esse fato é válido para a 
nessa convivência social, também o é c'cm relaçàj a Dou-
trina Espírita. Há, àulusive um ditai o popular que diz 
quê, " de boa intenção o inferno está cheio. . ." 

Isso vem a propóáto de um caso acontecido com ura 
espírita e que nos contou ele próprio. Disse-nos que, em-
btra sua vida nesta encarnação não tivesse nenhum pon-
to visível que a marcasse nas veredas do mal, ela passou 
a ter sentido verdadeiro depois que conheceu q Espiritis-
mo. E isso não fazia muito tempo .• 

Era razão disso, como gratidão, queria, de alguma 
fcrma divulgar os ccJiccisos que o estavam tornandb fe-
liz e ps.lendo cujapreendcr o mundo c os homens. Em-
bora bem orientados e fie! ai_s ensinamentos do mestre 
Ailau Kaníec, pelo pnuco tempo de vivência e estudtf 
espírits, ain a muita cüsa fugia de seu conhecimento s 
de sua percepção. 

Notou, no entanto, que as mensagens impressas eram, 
para ele de muita utilidade. Notou, também, que várias 
pessoas e instituições sc dedicavam à esse salutar campo 
de divulgação e trabalho. Notou, inclusive, que a distri-
buição dessa:; mensagens que já há algum fazia, agrada-
va muito as pessoas. 

Entãt-, pensou cie, vou me alistar nesse exército de 
eearekos. Vale a pena. Além de entregar as mensagens 
vi u mandar imprimi-las e cclocar o nome do Centro Es-
pírita que freqüento e que muito me tem ajudado. Da 
idéia à prática foi um salto. 

Admirador do Beníeitor Espiritual Dr. Bezerra de 
Menezes, à quem mail j devia e à quem muito solicitava, 
procurou uma mensagem que pudesse homenagear esse 
Nobre Espírito. Tanto procurou que acabou encontran-
do. Encontrou e não sabe onde uma prece dirigida ao 
Dr. Bezerra <'e Menezes e intitulada PRECE A BE-
ZERRA DE MENEZES. Bonita. Palavras bem coloca-
das . Impressa. No entanto de conteúdo místico, onde era 
marcada urna hera todos os dias para a "corrente do Dr. 
Bezerra" e, o que 6 pior, apócrifa. Portanto, não espí-
rita. 

Como no momento não soube distinguir e, afoito 
cão consultou ninguém, teve a menor dúvida e man-
dou logo imprimir em uma gráfica que conhecia. Para 
ederçar, pensou, uma, 5.000 mensagens serão suficien-
tes. Era, dizia, o mínimo que poderia fazer por tanto 
que havia recebido. 

Felizmente, para o nosso! divulgador, o dono da grá-
fica era espírita. Aliás um velho lüador espírita e mui-
to cuidadoso com as coisas da Doutrina. A encomenda 
era feita com o Gerente, não espírita, mas, tudo o que 
tivesse relação c<5n a Doutrina não era entregue pela 
Gráfica aos fregueses, sem que ele examinasse cuidado-
samente antes. Era muito responsável. 

E aconteceu... Pronta a encomenda, foi ao pro-
prietário submetida. Leu a mensagem e olhou o paecte 
pronto para entrega. Que pena. Quanto papel e tempo 
perdido. 

Imediatamente chamou o freguês e seu amigo pes-
soal e contou-lhe o engartj em que estava incorrendo. 
Disse que essa medida poderia envolver no erro o Cen-
tro Espírita. Perguntou se o dirigente do referido Centro 
espírita estava ciente dessa enoomenda. Após todo um 
relata minucioso, recomendou ao freguês inutilizar a en-
comenda toda. Se propôs, inclusive, mandar fazer outro 
gratuitamente. Com essa fraterna advertência, entregou 
o material encomendado a> freguês. 

Este, todo atrapalhado, cem aquele imenso pacote 
no braço, sem saber o que fazer com aquilo, foi o Espí-
rita a procura do dirigente do Centro. Expôs tudo o que 
estava acontecendo. Lida a mensagem pelo dirigente, es-
te o aconselhou, sem rodeios, a incinerar todo aquele ma-
terial, pcis, não havia ccmo aproveitá-lo. N> vãmente foi 
o afoito espírita amorosamente esclarecido sobre o que 
mandara imprimir. 

Mais alguns momentos de diálogo e vai o incauto 
queimar, convencido do engano a sua tão bem intencio-
nada colaboração. Por ser um impresso feito com pa-
pel de boa qualidade e ter saído recente da gráfica, le-
vou o nosso amigo quase uma tarde inteira para inci-
nerar. Dizia-nos, inclusive, que até para queimar a coi-
sa era ruim e difícil. 

Enquanto nos relatava este fato com ele acontecido, 
seus olhos brilhavam. Nos dizia ele de sua gratidão aos 
Espíritos Superiores per ter cenfiado o serviço de impres-
são a um profissional do ramo mas espírita. Se fosse en-
tregue para algum profisisonal não espírita teria dado di-
vulgação, em nome de um Centro Espírita sério, de uma 
mensagem leviana. 

A responsabilidade de quem escreve é imensamen-
te grande, mas. não t menor a de quem, aprovando, di-
vulga. E para isso não conta a intenção, cbnta o resul-
tado. Assim todo o cuidado é pouco 
j t Sér^ < Loureuço 

"Caminho da criança? 
Os Três CarteiriBhos 

Na floresta encantada, dona pomba reunia, seus fi-
lhotes para cnsiuar-lhes «obre a vida espiritual. El» 
achava que eles deveriam aprender não só os estudou 
existentes no Plano material, mas também os do Plano 
espiritual. Ela queria prepará-los para a Vida. Eles es-
tavíauí felizes por poderem conhecer tudo isso. 

Um dia, o amiguinho pintassilgo estava num ga-
lho, próxmo ao lar de Dona Peroba e escutou todos aque-
les ensinamentos, despertando seu interesie. Dirigindo-
se à ela, disse-lhe: 

— Gostaria de participar destas reuniões. Como é 
bom saber que quando somos correto®, b. ns, trabalha-
dores, ao chegarmos no Plano espiritual a gente não so-
fre. Puxa! Eu não sabia nada disso. 

Dona Pomba, feliz por ter despertado aquele co-
rsçãozkiho, respondeu: 

— Seja benvindo, pintassilgo. Se você quiser tra-
zer seus amiguinhos,.só me dará alegria. 

E d pintassilgo foi para seu ninho, refletir em tu-
do que cuvira. Um novo muncb se abria para ele. Co-
meçou espalhar pela redondeza, os belos ensinamento» 
que Dona Pomba dava sobre o Plano espiritual. 

Quando ela se deu centa, estava redeada de taitoa 
amigos que a ouviam atentamente. 

O tico-tico, amigo da redondeza, olhava aquela reu-
nião de amigos, mas o que ele queria mesmo, era na-
dar e brincar no rio. Pois bem. O tempo foi passan-
do. O relacionamento entre os amigos da Floresta En-
cantada, aumentava cada vez mais. Era carta daqui, 
carta dali. Precisavam nomear três carteiros para en-
tregr todas aquelas carta». Pintassilgo, o filhote de Dc> 
na Pomba e o tico-tico, foram cs nomeados. E assim 
eles voavam para longe. De quando em quando, para-
vam para um descanso e ic-go partiajn, pois eram mui-
to responsável, no trabalho. Gcttavam tanto que traba-
lharam pelos anos a fora, levando correspondência por 
todo recanto dá Floresta. Um dia, estavam eles no cum-
primento de seu trabalho, quando veio um furacão. Ten-
taram se refugiar numa árvore, mas acabaram caindo 
cctn ela. ficando estendidos no chão não resistindo ao 
forte tombo. 

Passado algum tempo, o pintassilgo e o pombinho 
que já tinham conhecimento da vida espiritual, percebe 
ram que haviam desencarnado. 

— Você percebeu que o nosso cc-rpinho está lá ao 
chão estendido e nós estamos aqui no ar? Será q u e . . . 

— Ah! Você percebeu, não é? Nój desencarnamos 
com o tombo. 

Nisso chega o anjo guardião de cada um deles. Mas 
só o pintassilgo e o pombinho puderam vê-iot. 

— Graças ao conhecimento que têm sobre a vida es-
piritual, pela vida honesta que levaram e o bem que í 
zeram, despertaram logo, de forma mais tranqüila. Ve-
nham, vamos cuidar de vocês agora. 

— Mas e o itrsso amigo tico-tico? — disse o pura-
binho. 

— Ele será amparado pek» seu anjo guardião. 
Enquanto isso, tico-tico que não sabia nada da vi-

di espiritual, nem percebera que havia desencarnado. Co-
meçou a recolher as cartas espalhadas, celocava-as na 
taoJinha c ia entregá-las. Só que isso, na sua imagina 
ção. Mas logo percebeu alg-i esquisito. Ninguém o via. 
Ele falava, ninguém respondia. Começou a ficar deses-
perado. Sentia-se muito só Todos o haviam abandona-
do. Chorou, chorou e pensava "Onde estão os meus 
amigos". 

Seu anjo da guarda aguardava uma oportunidade 
para revelar o seu desencarne. Muito tempo se passou. 
Desesperado, cffou a Deus que o ajudasse. 

Seu Mentor achou q»e era o memento, aproxi-
mando-se e disse-lhe: 

— Você desencarnou, tico-tico. Estou aqui para 
ajudá-lo. 

— Meus amigos? Não cs vi mais. 
— Ah! Eles já estão bem, seguindo o caminho de 

Jesus. Venha agora comigo. 
E os dois seguiram. Tico-tico naquela hora sentiu 

a importância do conhecimento da vida espiritual. 
Maria Helena Fernandes Leite 
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0 Homem e a Máquina 
Já passava das cito d* noite quando o Sr. Milton 

ape.cebtu^e de que Paulinho, o caçula de 17 anos, ain-
da não tinha ide para o Curso de Informática, que vinha 
freqüentando há quase 'ris semanas. Prcctiroo o pela ca-
sa e foi raeor.trá-!o digitando, embevecido, o seu TK-85 
(micrctJ mputador de 16 kabytes e capacidade re 1.024 
caracter ee), a penío de nem se dar conta da entrada do 
pai no seu quarto co adolescente doa anos 80. De um 

| hdo o armário de roupas aberto, m camí a« ceir.d -ias 
gavetas; duas calça; "j-ans" ji^jadas «n cima de a m 
cadeira; vário» pé, de tirts e-.rn"o..': • s * V!** -
ma; no outro caato, o coa^i*, <> .•<>«• bo?r« « 50 
cibéir, um -isco de "hetvz • Mia .vá* ' , U 
lava a atençLo de Pauliflho do seu mioi.coaip^adct. 
Após alguns ia'tantes, parado e etaervandb aquele mun-
do cibernético e fora de sua época, o Sr. Miit.n falou: 

— "Paulinho voei nío vai hoje à soa aula ds ele-
trônica?" 

Son • i/oiar para o paK parar de digitar seu 
aparelho, i itilinH ftteu 

— "Pai. nSo é rietròniea. 6 Informáira NSo fui 
à aula porque nío há ônibus, hoje. Os empregados das 
empresas de transporte estão em greve." 

O Sr. Milttn aproximou-se do filho e perguntou: 
— "O que é qu« você eatá fazendo com esse ins-

trumento?" 
— "Pai, rio é um Micro TK-85. Um equipamen-

to elementar, ccm pequenas possibilidades para realizar 
um pregrama mais diversificado. Mas, para seu gover-
no, já existem computadores de 5* geração, que estão 
atualmente calculando e programando as viagens espa-
ciais do "Sky-Lab", do "Challenger", do "Soyus-5", dos 
"Vegas" russos e das múltipla» naves-obeervatórios, que 
investigam as possibilidades da vida d « mais distantes 
planetas do nosso» Sistema Solar. Neste TK-85 estou ape-
nas ensaiando um programinha, par» catalogar a Biblio-
teca do Centro Espírita do vovô". 

Meio surpreendido com aquele linguajar tecnológi-
co e com a segurança com que o filho discorria sobre 
Os planos e perspectivas de empreendimentos do Homem 
moderno, capaz de assenb:Tar-#e dos mistérios do Cos-
mo apenas apertando os botôea de uma máquina, o Sr. 
Milton, então perguntou: 

— "E com este aparelho vooê pode programar a 
ida da gente para o Céu?" 

— "Ora pai. parece «té que acha que estou 
imaginando e sonhando com uni mundo de ficção, on-
de os Robôs e as Máquinas fazem tudo para nós. Pois 
esteja certo, de que na próxima década já estaremos fa-
zendo viagens interplanetárias; visitando e discutindo com 
o> «eras extra-terrenos (ET) o» assunto» comuna de nos-
sa Galáxia; restaurando os substituindo ór-gfio» do corno-
humarvo; implantando um programa genético-seletiro de 
aperfeiçoamento da raça humana; e muitos programas de 
melhoria e aprimoramento da vida em nesso planeta, tu-
do para o beneficio e gozo doa homens inteligentes que 
Wtão nascendo com a minha geração. NSo tenho dúvi' 
das que iremos realizar isto tudo, apenas movime .tanda 
os ntAsos computadores e manipulando os equipamentos 
dos laboratórios de pesquisa da nossas Faculdades e Cen-
tros de Estudos Científicos." 

O Sr. Milton apesar de orgulhoso pela sapiência de 
Paulinho, verdadeiro gwí 'iabo tecnológico, fiODU um 
pouco apreensivo, porque não < uviu, naquele rol de pro-
grama futuristas técnicc-científicos nenhuma a taça, dte 
um plano de aprimcratnento do» padrões éticas da vida. 
Será que ele tinha esquecido de falar sobre isso, ou não 
estava nas cogitações da "geração sapiente" de Paulinho, 
a valorização e a dignificação do espírito humano? o res-
peito e a solidariedade ao próximo? a distribiução mais 
bem proporcionada dos recursos de vida em cada coma-
ni/ade, na razão dos valore; ético culturais dc» seus com-
ponentes? a organização de uma sociedade livre, mas res-
,*->ifc.á! ei ; a compreensão, a tolerância, e o amor ao com-
panheiro que convive no l .r, no trabalho profissional o 
i*> relacionamento de cada dia? 

O Sr. Milton, voltou a indagar ao filho: 
— "Paulinho, nessas perspectivas futurológicas es-

tão previstos alguns programas de eliminação das guer-
ras? de cancehmcnto definitivo da violência e do crime 
entre os h.-mens? da abjuração total dos vícios das dro-
gas alucinógenas? do desaparecimento dos desajustes; dos 
desrespeitos e do desamor entre os membros de uma 
mesma família? da conscientização de que Deus, Criador 
de tudo e de todos nós, é o Sábio Provedor de nossas 
vidas?.. ." 

O filho parou de mexer no sen TK-85 e olhou in-
dagativo para o pai. 

— "De que vccê está falando pai? Parece até coi-
sa de igreja e de padre. A Ciência não precisa se im-
portar com essas coisas, porque elas virão naturalmente. 
Nossos equipamentos, quando programados, responderão 
com precisão às perguntas que vccê está me fazendo." 

O Sr. Milton, pacientemente, prosseguiu ocm o diá-
logo. 

— "Quer dizer que eses TK-85, os Computadores 
da 5* geração, os Robôs, as Máquinas de fazer máqui-
nas e tdoos esses Equipamentos a serviço dos homens-in-
tefigência de -g ra, só respondem ou trabalham se forem 
programados?" 

— " 6 lógico pai O que é que voei queria? Nós é 
que, manipulando tod s esse» mecanismo», criaremos o 
nosso mundo de air.inhí" -

— "Pois eu estou triste com t»se mnnd> de atni-
nhü, meu querido Paulinho. Porque, se tudo será cria-
do por ordem dos programadores, e você que é um pro-
gramador ignora os problemas que até hoje tem desafia-
do a Justiça, os Códigos e a ética de vida entre os ho-
mens e entre os povos, creiõ que jamais os seus eqnipa-
cer.tos milagrosos 'erSo dignados pela Lei d t Amor, pa-
ra criar um Mundo de Paz e de Felicidade. 

£ pena Paulinho, mas eu tenho que lhe dizer quo 
você existe e vive, porque foi criado pelos dígito» de 
dois corações que se respeitaram e se amaram." 

G c t t u r d o M i n a d a 

'ARA VOC1 MEDITAR 

fie esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem tarahém por nós. 
<F. C. Xv/ler) Emmanual 

A grande opção 
Um jovem, recentemente, em uma reunião de estu-

dos formulou a seguinte pergunta: "Qual a opção do Es-
piritismo?". 

Formulada ccm a curiosidade natural da juventu-
de, a pergunta permitiu-nos divagar sobre io tema. 

— Respondcmos-lhe: "A opção pelo Espírito. A 
Doutrina Espírita não tem uma visão fragmentada do 
SER. Não o vê em partes separadas. Vè-o como um to-
do, ora encarnado, ora desencarnado. Mas, sempre, um 
espírito. 

As circunstâncias da sua reencarnação slo determi-
nadas pelss suas atitudes, boas ou más, que produzem 
alegria ou dor, paz ou guerra, luz ou trevas, conforme 
tenha sido o móvel da sua ação. Assim, a riqueza ou 
a pobreza, são estágios por onde passa o espírito com a 
finalidade do seu aprimoramento. São etapas do apren-
dizado que todos devemos cumprir. Nem a riqueza, nem 
a pobreza, em si mesmas, são negativas. O que as tor-
na negativas, é o destino que o homem lhes dá.i 

É nessa ordem de idéias que está a grande opção 
do Espiritismo: a opção pelo espírito, esteja onde e co-
mo estiver. Esta é, aliás, a visão que se reflete sobre to-
das as áreas do conhecimento humano, porquanto vendo 
os fatos da ótica do espírito eterno, caem por terra ta-
bus c preconceitos; não mais t s justificando falar-se em 
idade, sexo, cor, credo, etc. 

Pergunta, ainda, o jovem: "Mas, o Espiritismo não 
fez a opção pelo» pobres?". Esta i um» opção que 'em 
tido feita por diversos agrupamentos religiosos, político» 
e sociais. Parece-nos, contudo, que se trata de uma op-
çlo exclrj&nít, já que se fixa numa situação momentâ-
nea do espírito, vivendo dentro das Leis de Deus. 

Ainda mais: Há muitos miseráveis — milionário» e 
mui tos mi lhonár los mise ráve i s . 

A qual pobreza se refere a opção? 
A moral? — Aqui o espiritismo diz: "Conhece-s» e 

verdadeiro espírita pela sua transformação moral. 
À econômica? — ora, rv-> "O Evangelho Segundo 

o Espiritismo" há o lema: "Fora da Caridade, não há 
salvarão'*. 

E, se o Espiritismo é o espírito do Cristianismo, o 
espírito do Espiritismo é a Caridade. ( 

Estimulados por essa bandeira, que é um verdadeiro 
programa de trabalho, o Movimento Espírta cuidou de 
aliar a prática à teoria, instalando ao lado de cada Cen-
tro Espírita um núcleo asfctcncial. E temo» creches, 
lar da velhice, orfamtcs, albergues, dispensários farmá-
cias, roupeiro», h.-spitas e educandários, todos procuran-
do servir ao semelhante. Atender aos necessitados, pa-
ra o Espírita é dever, é obrigação, nunca uma opção, por-
quanto o Espiritismo já nasceu com esse desideratum, 
com esse compo missô. 

Quando se faz uma opção pode significar que até 
então não se esteve ao lado dos mais carentes. Não 6 
essa, como se vê, a situação do Espiritismo. 

A nosso opção, portanto, é a do espírito imortal. 
Do ser integral. 

Assim, parece-nos, estamos atacando as causas, pro-
curando eliminar os efeitos. 

Felipe Salomão 
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«Ouça qusm livsr ouvidas » 
Muita gente penso erroneamente que a reeicama-

çfSo seria a mesma coisa que o determiníssimo "olho por 
olho e dente per dente". Nada di so acontece! Há uma 
diferença enorme, entre o que imp sitiv. mente dizia Moi-
sés, e o que a doutrina das vkias sucessivas sugere. Na 
máxima, "dente por dtnte, e olho por olho", por ex ., 
culpados e ofendidos jamais se perdoariam e ambos, ir-
remediavelmente, cairiam num fatalíssimo círculo vicio-
so! Já na teoria reencirnacicnkta, que é tão velha quan-
to o próprio mundo em que vivemos, os cn mamemos 
de Jesus Cristo, prodigalizam a ofendida e ofensores, a 
regeneraçã i plena pera que todos ganhemos a redenção 
espiritual, e possamos, prtmunidc- desses instrumento» 
vi rt si os. Oi que são o amer, a solidariedade e a fraternida-
de de medo indistinto, dar o testemunho; de netsa liber-
tação de tanta maldade e violência, prejudicando, com a 
máxima certeza, a ascese de nossa Vida Maior, a fluir 
exuberantemente dentro de cada um de nósl 

Quando Jesus Cristo disse que Elias estava de v 1-
ta na pessoa de João BatUta, retiramos, de pronto, duaa 
lições de fundamental importâncii, para o brevíssimo es-
tudo que estantes fazendo sobre a recncarnação. 

1*) a vida de Elias, marcada pela violência e pelo 
sangue que fez derramar de 300 sacerdotsc do 
Baal, mo.tando-os impiedosamente, é claro que 
ele praticava o "dente por dente e o olho por 
olho", preconizaJ i pelo granle ccndutur oo po-
vo hebreu. 

2*) já a vida de João Batista, que fecharia o ci-
clo profético, ocorrido no reins de Herodes, 
seria determinada pela persu são e renovação 
de costumes cristãos não admitindo o erro, 
nem a mal conformação da sociedade em quo 
vivia, e teria a seu favor, a finalidade de res-
gatar aquela dívida assas ina contra cs sacerdo-
tes do deus Baal, «través do * friniento a que 
se submeteu, sendo degolado, após aplainar o» 
caminhos do Senhor, para atender so btl pra-
zer de Herocíadci', mãe da histérica Sa-
lomé. . . 

Passou para o outro lado da vida, o imjrtiuto filho 
de Zacarias e Isabel, com o Espírito imerso na glorio-
ta luz trazida pe'c Cristo de Deus, que o libertava, as-
sim, da Terra, e dos tormentex reencarnr.tórl s, sem ter 
ódio, nem desejando o mal a ninguém, já totalmente 
converso à Boa Nova e purificado do pretérito de iuas 
existências tantas vezes malogradas! 

Sendo assim, cabe-nos finalizar dizendo que o 
"d»nte p-r dente e olho por olho", rciona a violência e 
o erro, que te tornam contumazes entre os homens; en-
quanto que a d*, utrina reencurnacionista, ou ceja das 
"vias" sucessivas, prepata o Espírito para que ele pos-
sa culminar a sua "via crucis" totalmente eduesdo nas 
leis do perdão, da solidariedade, da filantropia e do amor 
universal com muita reciprocidade e elevada justeza! 

Mário Silva 

H Missão do Escritor 
O bom gênio planeja transmitir 
efeto, carinho, bela estrutura, 
inspira a sociedade a fim de subir 
degraus e apurar a cultura; 
páginas de esperança apontam o porvir 
não inflamam polêmicas, nem censura 
sua atenção aspira o que vai surgir, 
nSo Irrita, nem condena; linguagem pura, 
evita problemas para lágrimas não cair. 
Nobres exemplos, elovem a criatura. 

Como flores espalham suave perfume, 
ficam tranqüilas, o rocio as clareia, 
o escritor que grava, a essência do lume, 
Em lépido de paz que o mundo anseia, 
poemas, prosas e o bom costume, 
Influem na vida e o bem que somsia 
O tempo o guarda no alto do cume; 
O povo caminha com luz de candeia 
chafurdado no orgulho, inveja e ciúme, 
O vento o leva com montes de areia. 

O escritório obscuro, não Importa 
nem sala que orna, rico painel 
mão calejada, também transporta 
com lápis ou pena, traça o papel 
mensagens de luz com gotas de amor, 
capta do Além, ondas a granel. 
Entusiasmo vivido calor 
liberta oneplitos da grande Babel 
Segue o Evangelho de nosso Senhor 
orando e vigiando a mão e o pincel. 

Não provoca o amigo leitor 
contribui com liçCos da prov»i!o 
importa sim ao bom autor 
avivar o trabalho, mÍ3Sío do peito 
para a Esfera terrestre, de angústia e dor 
para a multidão que Inspira respeito 
a boa leitura desperta sem pesadelo 
e concentra no alto; astros de l u z . . . 
Todo artista deve ter um modelo 
Esse alvo divino; é o Mestre Jesus . 

Maria Cintra 
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• i P M M EM Sf-TEMBRO 
PRÓXIMO 
A UNIÃO ESPÍRITA 
DE VITORIA 
DA CONQUISTA (BA) 
REALIZARA 
IMPORTANTE 
S.MP; SIO SOBRE O 
TRÍPLICE ASPECTO 
DO ESPIRITISMO 

JOVENS ESPIRITAS 
DO DLPARTAMENTO 

DA FEDERAÇÀO 
ESPIRITA DO ESTADO 

DE GOIÁS 
INCENTIVAM E 

PROMOVEM CULTO 
DO EVANGELHO 

NO LAR. 

SIMPÓSIO DOUTRINÁRIO: — A União Espírita 
de Vitoria J Conquista, Estado da Bahia, realizará da 1 
& 2 ce setembrc/87 um encontro significativo de espiri-
tistas e expositores. Essa promoção iategra-se na realida-
de uma --emanai sob o tema "O Livro dos Espíritos" 
c , m o objaivo de comemorar também o 130" ano do 
aparecimento cies-a obra universal de AUan Ktfdec. O 
Presidente da UEVC prof. Anísio d e Brito Neves e seu 
e mpanheiro de diretoria, convocaram diverses próce-
res du EJucaçãg do Espiritismo Cristão para esse traba-
lho sob a denominação de "Simpósio sobre o Tpríplico 
Aspecto do Espirillmo". O . expositores na agenda des-
se acontecimento são: Prcf. Jorge D'Andréa, Prcfa. He-
Jcísa Pires,, Prof. J . Raul Teix.ira, Dr. Clóvis Nunes, 
Ura. Sulei C. Scliubert, Itamar Assis Santos e outros. 

/—S—/—S—/ 
OUTROS EXPOSITORES, que vão dar os recurso» 

Ce suas experiências doutrinárias no Simpósio, a realizar-se 
em Vitória da Conquista e já na agenia dos assuntos que 
se pr.ndt -o Tríplice A pecto Doutrinário, estão nesta 
relação: Pr . f . Felipe A. Macedo Salomão, de Franca, 
Prcf. André Luiz Peixinho, Prof. Eduardo Guimarães, 
tio Rio de Janeiro, quando caberá o encerramento áesia 
wrdad-ira mara tna de poítuladai da Doutrina Caasa-
laricr.: o Prof. Divaldj Pereira Franco, que falará sob 
o U n a abrangente: 'O LIVRO DOS ESPÍRITOS — FA-
ROL DA HUMANIDADE". 

/—§—/—§-/ 
JOVENS ESPÍRITAS DE GOIÂNIA pertencentes 

ao Departamento Doutrinário da Federaço Espírita do 
Estado de Goiás, estão ccesos em terno de uma obrigação 
louvável e amplo rendimento espirtual. Trata-se da maior 
intensificação e divulgação dos postulados espiritistas em 
todos <xi larc. declaradamente adesos aos centros filiados 
a FEEGO. Assim, esse» jévsns já com cabedal e expe-
riência bem de alcance sobre essa finalidade, levarão um 
pregrama de intensa vibração, a fim de estabelecer uma 
corrente maior de "O Evangelho no Lar" ou previamen-
te escolhidos, a interpretação e trações entre 03 elemen-
tos da cada família. 

/ — § — / — 5 — / 
RELATORIO 86: — Recebemos da Diretoria do 

H c pitai p.iquiátrieo Espírita de Marília (SP), o Rela-
tório das atividaJes desse importante nesocômio duran-
te o ano de 1986. Sem favor trata-se de um documento 
cronológico de muita expressão, pois nele ccntém todos 
cs atos administrativos, todos 06 esforç; s de seu Direíor-
Pre. idente em levar a efeito um programa de atendimen-
to human aos seus hospitalizados. Sem nos atermos aos 
p-ormen. res desía urefa realizada, apenas devemos acres-
centar que trabathos assim diginificam seus obreiros e 
gj- -.-iücara-se nos ibjetivos cristãos. Ao Dr. Alceu Ribei-
ro e seus companheiros de administração hospitalar nos-
sas congratulações. 

/—§—/—§—/ 
EM PONTAL (SP), teve lugar no a n t r o Esp. "EU-

R1PEDES BARSANULFO", dessa cidade, em data de 
25 de junho a palestra suberdinaio ao assunto: "Munda 
Crítico c as Penas Eternas".Essa exposição esteve a car-
go d • expositor muito credenciado, que e o confrade Car-
los Fonseca. /—§—/—§—/ . 

EM PILOTAS (RS) — Está em franco desenvolvi-
mento o II ciclo de Eludos previsto pela Liga Espírita 
Pelítense cujo pregrama doutrinário abrange as entida-
des da Baixaia do Porto, c.mo sejam: Soe. Esp. Casa 
da Prece, S c. "I.uiza de Araújo", Centro Esp. "Bczer-

• ra ds Menezes", Centro Esp. "Francisco de Assis" e ou-
tros. O tema ele todos os que vão colaborar nessa divul-
gação doutrinária, sub: rdina-ue ao assunto sobre o "Trí-
plice Aspecto da Dcutrina". -

/_§_/_§_/ 
PRC\TA BE ENCONTRO ESPIRITA: — O Pre-

íkients da Federação Espírita do Estado da Bahia, dr . 
lldefonso do Espírito Santo, escolheu a cidade de Iporá 
para sediar uma prévia sobre o Encontro Espírita a ser 
realizado no mês ds julho entrante na cidade de Para-
nlus (BA). Tem se transformado cm verdadeiros simpó-
sios de e tudes e entrelaçamentos fraternais essas visitai 
nas cidades interioranas do Estado Bai ino. Toda a pro-
gramação dessas visitas se orienta pela "Caravana Em-
raanucl". 

/ — 8 — / — § — / 
CAMPANHA "AUTA DE SOUZA" — O Censo-

lho Diretor da Campanha de Fraternidade "Auta de Sou-
za", programou sua primeira prévia dc preparativos para 
1988, para cs dias 11 e 12 dc julho a realizar-se na se-
de do Centro Esp. ' CAMINHO DE LUZ", sediado em 
São P uio. Esse encontro visa uma programação de maior 
consenso para a realização da CONCAFRAS/PSE, em 
fevereiro de 1988, em São Paulo. 

/—§—/—§—/ 
O DEPARTAMENTO DE MOCIDADES ESPI-

RITAS da União Di trital da Zona, órgã- da USE, 
levará a efeito de 13 a 18 de julho/87 a Semana do Jo-
v m Espínta do Tatuapé. O programa montado pelos 
seus diretores contará das seguintes exposições doutriná-
ria;: "Os Espíritos" por Cláudia e Miguel Palazzi, "En-
caruação dos Espíritos" por Paula Rossi e Agnalio O. 

Oliveira; "Retorno à Vida Espiritual"; e outros assun-
tos sob responsabilidade dos expositores: Eliete Marçal, 
Silvia Lúcia Santos, Amilcar Del Chiaro e outros. 

/—8—/—S—/ — 
CONGRESSO ESPIRITA PAN - AMERICANO — 

Os organizadores de mais ewe importante conclave de es-
tudos e confraternização doutrinários, marcado para ter 
sua realização de 14 a 18 de outubro/87 em Maimi 
(USA), informem aos interessados a participarem desse 
evento que tomaram as providências nece) ária» para as 
suas hctpedagens. Assim haverá alojamentos para os 5 
dias de duração do XIV CEPA. A abertura será com 
um cocktail e boas vmdss a:s integrantes; adesões para 
os passeios programados que ocorrerão no intervalo dos 
plenários do Congresso. Os interessados a darem ins-
crições poderão escrever para "Ciência Esp. Kardccia-
do" — PO BOX 524.388 — M1AV1I - FLORIDA 
(USA). 

/-§—/-§-/ 
SUGERE REENCARNAÇAO: — O filme "Reden-

ção" cm exibição em diversas entidades espiritistas, como 
Grupo "Anália Franco", Centro Esp. "Filhes de Deus", 
Grupo "Cultivadores do Evangelho" e outros sediado» no 
Rio de Janeiro, tem seu desenrolar prendido num enre-
do que nos leva a aceitar a reencamação como ponto 
fundamental e lógico. A referida obra cinematográfica 
tem duas horas do projeção em bitola de 8 mm. A refe-
rida projeção de "Redenção", filme que noj sugere com 
veemência a sobrevivência e o retorno entre nós dos es-
pirites cm novo estágio merece ser divulgado por todos 
os Estados e, segundo Informam o noticiário "SEI" os in-
teressados podem solicitar informação a respeito para 
SPLEB (Sociedade Pro Livro Espírita), Rua Tcrôaz Coe-
lho 51, Aldeia Campi ta, CEP: 20.540 — RIO DE JA-
NEIRO. 

CONCURSO LITERÁRIO: — A "Casa Espírita dc 
Lins" (.SP), promove louvável iniciativa em favor dos es-
tudiosos espiritistas, lançando o Concurso Literário Es-
pírita, tcb orientação do seu Departamento "Bibliet. 
"Cairber Schutel". Os interessados deverão procurar 
orientações no endereço: Biblioteca "Cairbar Schutel" — 
Caixa Postal, 366 — Cep. 16.400 — U N S - S P . 

/—8—/—8—/ 
RAMIRO STEIMBERG: — Ocorreu en> São Pau-

lo, ao dia 25 de ma» último, o óbito desse multo expres-
sivo amigo e benquisto elemento da Colônia Hebraica 
Paulista. Nascido em Franca Ramiro era o caçula do co-
si! BctÍjÍo Steimberg e profa. Sarah Tabaccw E fez seu cur-
so primário 80 Fducandário Pestalczzi, de nossa cidade. 
Transferiu com seus pais para a capital Bandeirante e al 
fundou em sociedade com seu irmão Benjamim Netto, 
emprese de imóveis muito conceituada. Mesmo longe de 
sua terra natal, ele nynca se esqueceu dc seus velhos ami-
g ; j aqui residentes e periodicamente, nos visitava quan-
do aos trazia a comunicação de seu otimismo e bom hu-
mor. Aos seus familiares cumprimos o dever cristão e 
fraterno de lhes enviar nossos sentimentos e, ao mes-
mo tempo, almejar a seu espírito, ora liberto, dos Iiâ-
mes carnais, possa entrar na po«áe dos seus méritos al-
cançados pelos seus esforços dc moço crente e de princí-
pios universal istas. 

§—/—§—/ 
CARMEM RIBEIRO: — Em dias da primeira 

quinzena deste mês de junho/87, terminou teu ciclo de 
trajetória terrena essa muito considerada companheira, 
viúva de nosso saúdes 1 irmão das lides doutrinárias espi-
ritistas, sr. Albino Ribeiro. Dona Carmem exerceu he-
roicamente as virtudes domé:tic8s e, em seu lar, anoni-
mamente se prendia às tarefas domésticas como retaguar-
da de subido valer às atividades e trabalhos de seu espo-
so e filhos di leto. Seus filhos: Moacir, Tito o ArmanJo 
e inall a pupila Celeste (já desencarnada), lhe comple-
taram um corolário de bênçãos por compensações. Jun-
to ao seu velório prestaram-lhe homenagens oracionais 
nosso Redator, sr. José Barcelos, quando coube a sua ne-
ta Alcíoue ler a Hção alusiva ao ato no "Evangelho Se-
gundo o Espiritismo"; ainda sua nora Cleuza Ribeiro, lhe 
dedicou uma prece de muita ternura como despedida. 

/—S—/—S—/ 
OSVALDO DAVID (VAVA): — Após. trajetória de 

expressiva exemplificação moral e de trabalho, findou seus 
dias de injunções terrenas, neste mês de junho/87, esse 
benquisto amigo e considerado cidadão francano. Vavá 
temperou seu Espírito na escola do trabalho e da honra-
dez dos homens, datados de esforças próprios, foi muito 
popular entre todos nós. Pertencia à tradicional família 
do valoroso sr. Serafim David, radicado em Franca há 
quase um século de atividades construtivas. Fundou com 
um de seus filhos o Depó Ko de Materials "Saata Rita", 
e exercia entre seus familiares uma liderança de muito 
carinho. Consorciado com Dcna Dair Percnte David a 
quem levamos, bem como aos filhos, netos e irmãos, nos-
sa solidariedade cristã, na certeza de que ele encontre 
com Jesus, paz e libertação. 

/—§—/—8—/ 
ESTANTE ESPIRITA 

«ESPIRITISMO E VIDA ETERNA" — Autores 
Ariovaldo e Gcziel Andrade, Gráfica e Editora do Lar 

(ABC do INTERIOR) 1987 — Mais um utilíssimo tra-
balho recém-«ditadij peto Departamento Editorial do 
Centro Espirita "João Moreira" — de Capivari-SP. Es-
te livro representa uma pesquisa em que <e empe-
nharam seus autores durante vários anos e que de-
ram como resultados uas ob.ervações à luz do Espiritis-
mo . Mostram os fatos por relatos de entidades que retor-
naram ao plano físico e esclarecem eloqüentemente suas 
posições em vários estados perceptivos. Os relata; sem 
dúvida, se enriquecem mais ainda, pois muitas mensa-
gens ditadas pela psicografia de Francisco Cândido Xa-
vier são sope odas pela anáü-e dos autores de "ESPIRI-
TISMO E VIDA ETERNA", com as conclusões anima-
doras bancadas nes p-stulados da Doutrina Consolado». 

/ - § - / - § / 
EXPLICAÇAO JUDICIOSA E FELIZ 

Vale a pena dar publicidade às orientações contidas 
num preunciamento do dr. Jaime Monteiro de Barroj — 
ilustro expositor espiritista de Ribeirão Preto, sobre o 
momentoso enunto dos tranplantes. Esse assunto des-
perta em muita gente inusitada curiosidade, quanto às 
condições psíquicas dos doadores de órgães em cendi-
cionamcnt» ao perispírito. Poristo transcrevemos abai-
xo o alcance científico e filosófico desse ilustre compa-
nheiro, inserido na edição do jornal "VERDADE E 
LUZ" dc maio/87 cm sua página 06. 

"ESCLARECENDO DUVIDAS — Pergunte: — 
Como o Espiritismo entende o caso de doação de órgãos 
(transplantes) . 

Resposta: — O fato de doar um órgão, após a mor-
te, para que seja utilizado em benefício de um doente de-
le necessitado e que com tal doação ou transplante con-
tinue vivendo por mais alguns anos, não há dúvida al-
guma que se trata de um gesto de fraternidade esse ato 
pode ser um simples gesto de doação já que, estando mor-
to e em nada mais lhe servindo esse órgão, que seja apro-
veitado para a sobrevivência de alguém; ou então tal doa-
ção seria um antecipado ge to de caridade pelo doador. 
E certo que o doaaor após sua morte, passará por uma 
interverçãj cirúrgica em seu corpo, cujo reflexo acredi-
to, em nada prejudicará seu Espirito face a sofrimentos, 
já então no plano espiritual, pois quem deseja e executa 
tal doação é digno de merecer, dos Espíritos Superiores, 
a devida proteção; o desligamento final do perispírito se-
rá processado na hora exata por um Benfeitor Espiritual 
e o Espírito desencarnante pode ser mantido acordado, 
caso tenha méritos p.ra tante, ou, por passes magnéticos 
ser mantido adormecido; no 1 ' caso a:sistirá a remoção 
de sleu ex-órgão com naturalidade e até feliz e no 2» 
ca'o gozará dessa alegria quando assumir consciência de 
teu estado espiritual. 

A Doutrina Espírita que sempre preconiza os atos 
do amor, só pede valorizar atitude do tal ordem. 

Quando porém a doação t feita em vida, como no 
caso do transplante de rim, não posso afirmar se 6 jus-
to tal procedimento, porquanto o fato de o doador afir-
mar que pode viver apenas com um rim, é duvidoso, 
pois se assim fosse na realidade, a Lei Divina não teria 
dotado o organismo humanos de deis rins; não ocorre-
ria al uma precipitação no tempo de sua vida à face da 
terra? O gesto de doar pira raivar é nobre, porém co-
mo pode ocorrer o risco de vida do doador, antecipando 
talvez o seu tempo de existência nesta encarnação, passa 
a ser um caso puramente de resprnsabilidade pessoal, cujo 
mérito ou demérito lhe será outorgado quando retornar 
ao plano espiritual. 

Jaime Monteiro de Ba r r a 

Apelo aos Espiritas de Franca 
/ "NOVA ERA", completa este ano 60 anos 

d9 atividades Ininterruptas. Um /orna/ que pO-
e ser considerado lilho do ideal do venerável 
José Marques Garcia e portanto, deve repre-
sentar-se também, como o "Jornal da Família 
Espirita e Franca". Bem poristo, iniciamos por 
esta edição uma campanha para alcançar to-
dos os nossos companheiros da Doutrina resi-
dentes em Franca, a lim de que e'.?s se tornem 
assinantes e colaboradores de "A Nova Era". 

Necessitamos de um quadro de 1.000 as-
clnantes a fim dg manter-se em as edições nor-
mais e a publicação deste nosso qulnzenàrlo. 

Os espiritas de Franca têm o dever de am-
parar e prestigiar os movimentos doutrinários 
de nossa terra. 

"A Nova Era" 6 mais do qu» um movi-
mento, represente um veiculo de estudos es-
piritas 

PREZADO ASSINANTE: 
Em caao de qualquer alteraçSo no «eu 

endereço, pedimos que noi comunique a 
respeito. 


